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Resumo:  A peritonite é a inflamação do peritônio, podendo ser classificada de acordo com sua origem 

em primária ou secundária. Descreve-se os achados clínicos-anatomopatológicos de um caso de 

peritonite secundária à úlcera gastroduodenal perfurada em um felino, sem raça definida, fêmea, de dois 

anos de idade, diagnosticado no Hospital Veterinário Universitário Prof. Ivon Macêdo Tabosa, da 

Universidade Federal de Campina Grande (HV-UFCG). Na necropsia, observou-se exsudato amarelo-

acastanhado, purulento e fétido, além de depósitos de fibrina na cavidade abdominal. Na região piloro-

duodenal, observou-se área focal de úlcera perfurada medindo 3,5 x 2,5 cm de diâmetro, com 

extravasamento de conteúdo alimentar para a cavidade abdominal. O uso prolongado de anti-

inflamatórios e corticoesteroides, neoplasias gástricas, doenças hepáticas e renais, estresse e traumas 

podem favorecer a formação de úlceras gastroduodenais, que podem se romper, ocasionando o 

extravasamento de conteúdo alimentar para a cavidade peritoneal e consequentemente peritonite, 

representando um desafio para a medicina veterinária. 
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Introdução: A peritonite corresponde à inflamação do peritônio, podendo ser classificada em 

primária e secundária, de acordo com sua origem (Zimmermann et al., 2006). A secundária 

procede de ferida penetrante na cavidade abdominal, estando ainda associada a procedimentos 

cirúrgicos, traumas ou perfuração da víscera oca por corpo estranho, requerendo intervenção 

cirúrgica imediata, visto que apresenta alta taxa de mortalidade (Simas et al., 2013). O uso 

prolongado de anti-inflamatórios não esteroides, estresse, hiperacidez gástrica, neoplasias, 

endoparasitas, intoxicações ou doenças específicas favorecem a formação de úlceras 

gastroduoedenais, que pode resultar em peritonite (Liptak et al., 2002; Simas et al., 2013; 

Zimmerman, et al. 2006). Com base nisso, o objetivo desse relato é descrever os achados 
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clínicos-anatomopatológicos de um caso de peritonite secundária à úlcera gastroduodenal em 

felino.  

 

Relato de caso: um felino, sem raça definida (SRD), fêmea, de dois anos de idade, foi atendido 

no HV-UFCG, com histórico de distocia fetal. Foi realizado cirurgia de ovariohisterectomia 

(OH) terapêutica, porém o animal já apresentava quadro de sepse, que evoluiu para o óbito. 

Macroscopicamente, na abertura da cavidade abdominal observou-se aproximadamente 130 ml 

de exsudato amarelo-acastanhado, purulento e fétido associado a acentuado material 

filamentoso, amarelado e friável (fibrina) recobrindo os órgãos abdominais (peritonite) (figura 

1A). Na região piloro-duodeno observou-se área focal de úlcera perfurada medindo 3,5 x 2,5 

cm de diâmetro, com extravasamento de conteúdo alimentar para a cavidade abdominal, 

recobrindo principalmente a superfície capsular do fígado (inserido). Estômago com mucosa 

discretamente espessada com múltiplas áreas ulceradas de tamanhos variados associadas a 

hemorragia (figura 1B).  

 

Figura 1. A. Peritonite. Região piloro-duodeno com área focal de úlcera perfurada medindo 3,5 x 2,5 cm de 

diâmetro, com extravasamento de conteúdo alimentar para a cavidade abdominal (inserido). B. Mucosa com úlcera 

gastroduodenal (seta), e múltiplas áreas ulceradas de tamanhos variados associadas a hemorragia. 

 

Resultados e Discussão: As úlceras gastroduodenais são incomuns em felinos, visto que o 

diagnóstico definitivo pode ser difícil, uma vez que os sinais clínicos como hematêmese e 

melena  que identificam o trato gastrointestinal como local de perda de sangue, são muitas vezes 

imperceptíveis ou mascarados por sinais mais evidentes de anemia ou sepse (Liptak et al., 

2002), como foi suspeitado neste caso. O uso de anti-inflamatórios e corticoesteroides a longo 
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prazo, neoplasias gástricas, doenças hepáticas e renais, estresse severo e traumas podem 

favorecer a formação de úlceras no estômago, que pode evoluir e ocorrer perda de integridade 

da parede gástrica, ocasionando o extravasamento de conteúdo alimentar para a cavidade 

peritoneal, consequentemente resultando em peritonite, como foi observado neste caso 

(Zimmerann et al., 2006), no entanto não foi possível determinar a causa das úlceras. Embora 

o diagnóstico diferencial para efusões abdominais em felinos jovens inclua principalmente a 

peritonite infecciosa felina (PIF), a presença de exsudato de natureza fétida, depósitos de fibrina 

e identificação de solução de continuidade na região piloro-duodenal confirmam a etiologia 

séptica secundária (Silva et al., 2017).  

 

Conclusão: O diagnóstico de peritonite secundária à úlcera gastroduodenal perfurada foi 

estabelecido com base nos achados clínicos e anatomopatológicos característicos. A úlcera 

gastroduodenal em felinos representa um desafio à medicina veterinária devido à sua 

sintomatologia inespecífica e diagnóstico tardio.  
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